
A experiência prática do treinamento intervalado de 
alta intensidade na Reabilitação Cardiovascular 
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 Discussão 
Concluímos que ambos o treinamentos, apresentaram-se como uma 
alternativa eficaz e benéfica proporcionando adaptações semelhantes 
quando comparados a protocolos com intensidade moderada e com maiores 
volumes. Ressaltamos a importância de considerar outros fatores para a 
utilização do TI, tais como as limitações osteomioarticulares e psicológicas 
do paciente. O exercício físico se mostrou como potente método de 
tratamento não farmacológico, gerando melhorias em seu perfil metabólico e 
cardiovascular assim como ganhos na qualidade de vida. 
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